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INTRODUÇÃO: A taxa de mortalidade em menores de cinco anos que em 1990 era de 57 por 1000 nascidos vivos (NV) no país experimentou um declínio substancial nos anos subsequentes, alcançando 20 por 1000 NV no ano de 20051. Tal redução deveu-se a uma série de melhorias sociais e de atenção à saúde das mães e das crianças verificadas nesse período. O atual estudo teve como objetivo identificar os fatores associados ao maior risco de morrer por causas evitáveis nos quatro primeiros anos de vida entre as crianças da Coorte de Nascimentos de Pelotas de 2004.
METODOLOGIA: De 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2004, as mães foram entrevistadas logo após o parto. Os óbitos ocorridos durante o primeiro ano de vida foram investigados por meio de um subestudo.  As variáveis independentes maternas incluíram características socioeconômicas, biológicas, demográficas, comportamentais, de saúde mental, reprodutivas, assistenciais, exames e procedimentos realizados durante o pré-natal, morbidade referida durante a gravidez e parto. Da criança ao nascer coletou-se sexo, peso, idade gestacional (IG), complicações neonatais, internação em UTI neonatal, amamentação nas primeiras 24 horas e Apgar no 1° e 5o minutos. Para a construção da variável dependente, óbitos evitáveis, foi utilizada a lista de causas proposta por Malta e cols2. As análises foram realizadas por Regressão de Poisson, com variância robusta3.
RESULTADOS: Entre os 4231 nascidos vivos em Pelotas no ano de 2004, ocorreram 94 óbitos até o ano de 2008, sendo a maioria no primeiro ano de vida (82). Do total, 70 foram classificados como evitáveis. A análise ajustada mostrou que a ocorrência dos óbitos evitáveis deu-se de forma similar entre os dois sexos, mas foi significativamente maior entre os que nasceram com baixo peso pré-termo (<37 semanas), que não iniciaram a amamentação nas primeiras 24 horas de vida e que tiveram Apgar aos 5 minutos <7. Observou-se ainda maior risco de morrer por causas evitáveis entre os filhos de mães de baixa renda familiar, que tiveram menos de seis consultas pré-natais e não receberam vacina antitetânica. Dentre as morbidades maternas, apenas o diabetes mellitus aumentou o risco de morte evitável. 

CONCLUSÃO: De cada 4 óbitos ocorridos até os 4 anos de idade entre as crianças da coorte de 2004, 3 poderiam ter sido evitados. A renda familiar, o número de consultas pré-natais e a IG ao nascer foram seus principais determinantes. O principal fator envolvido na ocorrência das mortes evitáveis foi a prematuridade, estando presente em mais da metade dos óbitos do primeiro ano de vida. Por conseguinte, neste estudo foram identificados 70 óbitos considerados evitáveis, tornando-se esse um parâmetro útil para a monitorização de tendências nos próximos anos, bem como para apoiar o planejamento de ações visando a sua redução. 
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